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camara municipal 

E' do teor seguinte a por- 
taria de 26 de junho de 1905 
que recommenda ás camaras 
municipaes a solemnisaçao 
do dia d^oje- 

* «Constando a Sua Ma- 
«gestade El-rei que se 
«tem suscitado duvidas 
«sobre se continua a car- 
«go das camaras munici- 
«paes, fóra de Lisboa, a 
«festividade do Corpo de 
«Deus, e 

«Considerando, que é 
«de todo o ponto confor- 
«me ao respeito devido á 
«religião, leis e estylos 
«do reino, que as muni- 
«cipalidades lenham na 
«decorosa celebração de 

'«aquella solemnidade o 
«cuidado que por direito 
«lhe compete, sem pre- 
«juiso quer da jurisdicção 
«ecclesiastica dos prelã- 
«dos, quer das attribui- 
«ç 5 e s da auctoridade 
«administrativa em ma- 
«teria de policia, como 
«se advertiu na portaria 
«de 23 de maio de 1854 e 
«no despacho de 25 d^ - 
«brll de 1893, publicado 
«no summario da Direc- 
«ção Geral da Adminis- 
«ção Politica e Civil: 

«O mesmo Augusto Se- 
«nhor assim o manda de- 
«clarar para conhecimen- 
«to das camaras munici- 
«paes, cujas omissões 
«n'este assumpto devem 
«pois as estações tutela- 
«res supprir nos termos 
«legaes». 

E a nossa camara munici- 
pal não quiz ver na portaria 
de 1906 a vontade expressa 
da solemnissção da festivi- 
dade de Corpus Christi, não 
querendo seguir o exemplo 
das outras municipalidades 
do paiz que revestem a festa 
d',hoje com a pompa que o 
caso requer, porque, retró- 
grada,deseja terminar o seu 
reinado como o iniciou—talis 
pita Jinis ita. E repetimos, 
a nossa camara municipal 
não quiz, apesar de ter ap- 
provada em orçamento a 
verba de sessenta mil reis 
que ha de fazer desviar do 
fim a que era destinada, 
dando-lhe outra applicação, 
sem para isso ser auctorisa- 
da. 

Não nos acode á lembran- 
ça a ideia de que Suas Se- 
nhorias-os illustres vereado- 
res—se quizessem poupar ao 
escarneo da multidão, recei- 
ando ser rabichados em ple- 
na praça publica. Mas quem 
sabe? as vezes a consciência 
segreda grandes avisos e en- 
tão, melhor é deixar no es- 
quecimento cousas como as 
que vimos tratando,ficando- 
nos a certeza de que Suas 
Senhorias se esquivaram 
muito propositadamente pa- 
ra não verem a rabona em 
tiras, Antes assim, o dia da 

expiação de tantas culpas vi- 
rá e Suas Senhorias, atados 
pela cintura a uma columna 
de pedra, á g.iiza de pellou- 
rinho, alli serão expostos á 
vergonha do publico para 
serem açoutados, pois, dl- 
zendo-se administradores 
dos reditos municipaes, fa- 
zem-no pouco parcimoniosa- 
mente, remunerando ami- 
gos. 

Não é, senhores, calcan- 
do aos pés os direitos dos 
munícipes, menospresando- 
os nas suas legitimas pre- 
tenções, não vindo em auxi- 
lio de suas necessidades, que 
se caminha até aos astros. 

Não é, senhores, fazendo 
do cofre do municipio a bol- 
sa politica que compra elei- 
çoeiros para á maneira de 
arlequins de feira offerece- 
rem a queda moral de um 
partido que lança mão de 
tudo e de todos para erguer 
a cabeça já cançada. 

Fique, pois, a qui consigna ■ 
do que a camara municipal, 
não fazendo a solemnidade 
de Corpus Christi, faltou a 
um dos deveres a que era 
obrigada,com manifesto des- 
preso pela portaria de 1905. 

♦ 
* * 

Mas as suas attenções vol- 
tam-se para o seguinte:— 
Thomaz da Silva Loureiro 
teve a ideia de preservar a 
casa onde nasceu, das sai- 
breiras que de continuo se 
precipitavam, estorvando a 
passagem. Para reaiisar a 
obra sollicitou da junta de 
parochia a respectiva licença 
cujo extracto da sessão é 
como segue—«aos quatro 
dias do mez de novembro 
de mil novecentos e seis, 
n^sta freguezia de Roucas e 
casa das sessões da Junta 
de Parochia, reunidos o pre- 
sidente rev. Manoel Bento 
Gomes, abbade cdesta fre- 
guezia, e os voga es Antonio 
José Alves e José Albano de 
Araujo, foi aberta a sessão e 
occorreu o seguinte: 

Por Manoel Loureiro, ca- 
sado, do lugar da Carreira, 
d,esta freguezia,foi apresen- 
tado o requerimento pedindo i 
para fazer as vedações e mu- ! 
ros de supporte nhjma parte i 
do monte denominado «Cos- 
ta da Carreira», proximo ao , 
mesmo lugar, limite dV-ta 
freguezia. Pela junta de pa- 1 
rochta d^sta freguezia foi 
concedido ao requerente fa- 
zer todas as vedações e mu- 
ros de supporte n'uma parte 
do monte denominado «Cos- 
ta da Carreira» e que está 
sobranceiro ás casas de ha- 
bitação do mesmo requeren- 
te. Ésta concessão foi dada 
principalmente para evitar o 
abatimento do dito terreno e 
que ameaça a sua referida 
residência. 

(a Manoel Bento Gomes 
Antonio José Alves 
José Albano d^raujo 
Manoel Joaquim dhÁraujo 

(secretario) 
Foram mandados constru- 

ir os muros de supporte 
j pelo nosso amigo sr. Tho- 
( maz Loureiro, não havendo 

um só protesto dos habitan- 
tes da freguezia, pois não 
havia na construcção prejuiso 
publico, nem a camara mu- 
nicipal selembrára de inter- 
ferir no caso.Mas a politica, 
sempre prompta a dar ou- 

j vidos ás queixas da sua ju- 
diciaria,que de faro apurado 
é diligente em lembrar a 
Suas Senhorias mesquinhas 
vinganças, mandou citar a 
Mãe d^quelle nosso amigo 
ao pagamento da multa de 
cinco mil reis. Nunca mais 

'' o diabo levasse, diz-se. Mas 
recusar.do-se a pagar pro- 
testava contra o biltre que, 
tão traiçoeiramente, pre- 
tenJia exercer represália pelo 
motivo simples e único de 
justar contas por causa de 
um voto que fora adverso. 

E Suas Senhorias foram 
até ao tribunal de Padernc, 
onde os mesmos accusado- 
res, servindo de testemu- 

■ nhãs, declararam que os mu- 
ros nenhum prejuiso causam 
ao publico e estão constru- 
ídos em terreno parochial ha 
perto de cinco annos. De 
forma que os mandados da 
Presidência e as habilidades 
do seu Fígaro, que aos sab- 
bados vae aos queixos de 
Sua Senhoria, não deram o 
effeito desejado. 

m 

Com as ultimas noticias 
do estrangeiro, favoráveis á 
cotação da borracha, n'estes 
últimos dias tem subido 
grandemente, rasão porque 
se teem feito algumas tran- 
sacções animadoras d^quel- 
le genero. Todavia a praça 
sente-se bastante depaupe- 
rada, financeiramente faltan- 
do, pois a paralisação com- 
mercial é geral, inda para 
obstar á situação progressiva 
do commercio, temos a falta 
de pagamento aos empre- 
gados públicos do Estedo e 
do municipio, que ha alguns 
mezes não recebem seus ven- 
cimentos. O governo do Es- 
tado,para equilibrar as des- 
pezas de accordo com os re- 
cursos actuaes, tem suspen- 
dido diversos funccionarios, 
e eliminou, da brigada mili- 
tar do Estado, as bandas de 
musica. Tudo nos faz vêr 
que o estado chegou á época 
de verdadeira decadência, e 
que, se não houver as provi- 
dencias necesarias por pane 
do governo da União, assis- 
tiremos á sua ruina. Oxalá 

que tal não aconteça, pois 
seria uma desgraça. 

—Acaba de fallecer n^s- 
ta capital, o tabellião de no- 
tas, tenente coronel sr. Ar- 
thur Soares da Costa. Seu 
funeral foi bastante concor- 
rido, sendo sepultado no ce- 
mitério da Ordem 3.a, da 
qual era irmão. 

—Na occasfao em que ia 
passando na Travessa Fru- 
ctuoso Guimarães, no dia 24 
do corrente, foi colhido por 
um fio do telephone, que alli 
se achava quebrado, o me- 
nor Alfredo Barbosa Cam- 
pos, empregado na pharma- 
cia Pontes, 

Como aquelle fio estives- 
se em contacto com o con- 
ductor da electricidade Ur- 
bana, Barbosa recebeu um 
enorme choque que imme- 
diatamenteo fulminou, pros- 
trando-o por terra e falle- 
cendo em seguida. Era mui- 
to estimado na casa onde 
estava empregado, não só 
por ser muito activo como 
porque era intellígente. 

Seus patrões, tributando- 
Ihe as ultimas homenagens, 
realesaram o enterro a ex- 
pensas da casa, sendo o fé- 
retro acompanhado por gran- 
de numero de amigos. 

A pharmacia Pontes, ain- 
da como homenagem ao in- 
feliz Barbosa, encerrou suas 
portas por tres dias. Era 
portuguez, filho de José Bar- 
bosa Campos e Rosa Leite 
Pinheiro. 

—A estação central de po- 
licia, que ha algum tempo 
se achava funccionando no 
bairro de Baptista Campos, 
passou a funccionar no pré- 
dio do antigo collegio do 
Amparo, ao Largo de Santo 
Antonio. Consta-nos que, 
com a mudança, a reparti- 
ção de policia soffreu alguns 
melhoramentos e que o xa- 
drez destinado aos presos 
está mais amplo e arejado 
que os antigos de Baptista 
Campos. 

—Devido á falta de pa- 
gamento ás praças da briga- 
da policial, algumas tem fei- 
to ataques nocturnos, nas 
ruas, aos transeuntes que a 
horas mortas da noite tran- 
sitam por certos Ioga res. 

Diz a «Folha do Norte» 
que taes actos são devidos á 
miséria em que se acham as 
famílias d^quellas praças, 
que precizam de alimento e 
que ha tres mezes não rece- 
bem ordenado. Chama por 
isso a attençao do governa- 
dor que, na sua opinião, á 
sua mesa bem rechêa dos 
melhores manjares, não che- 
gou ainda o cia mor dessas 
Infelizes famílias. 
—Foi descoberto, no foro 

d^sta capital, um crime de 
summa gravidade, em que 
se acham compromettidos 
alguns officiaes de justiça, 
que falsificavam as assigna- 
turas de juizes e escrivães. 
Acham-se já dois presos e 
continuam as diligencias. 

—Por noticias recebidas 

do Juruá, sabemos continuar 
á frente dos negócios que 
para alli foi tratar como ge- 
rente, o sr. Jeronymo Car- 
valho,nosso presado amigo e 
conterrâneo. Estimamos que 
continue gozando boa saúde, 
para breve nos vir dar um 
abraço. 

—Completou mais uma 
primavera, o nosso amigo e 
conterrâneo, sr. Manoel J. 
Esteves de Sousa. Estima- 
mos que esta data se repro- 
duza por longos annos e que 
a Providencia lhe prodigali- 
se um futuro risonho; são 
estes os nossos votos. 

—Também fez annos, no 
dia 26 do corrente, o nosso 
amigo e conterrâneo,sr. Ma- 
noel José Esteves, auxiliar 
da casa de commissões Joa- 
quim José Martins. 

Estimamos que festejasse 
alegremente aquella data e 
fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

—Acaba de sahir da fir- 
ma Pires Teixeira & C.a, o 
socio sr. Carlos Teixeira 
Gomes, embolsado de seu 
capital e lucros, á vista, fi- 
cando por isso a firma sob 
a mesma rasão sem respon- 
sabilidade alguma para com 
o sr. Gomes. 

—Já chegou ha dias a 
esta capital, a sr.a D. Olívia 
da Cunha Osorio, presada 
irmã do nosso conterrâneo 
sr. José Candido da Cunha 
Osorio, digno commerciante 
d'esta praça. 

Estimamos que tivesse fei- 
to boa travessia. 

—Consta-nos que alguns 
sujeitos aqui residentes, sen- 
do um filho d^sse concelho 
e outro que foi ahi bem re- 
cebido como intruso e final- 
mente pagou com ingratidão 
o bom acolhimento que te- 
ve, procuram por todos os 
meios acabar aqui com o 
«Jornal de Melgaço». E' as- 
neira por todos os motivos 
e alguns passo a expor: 

r.0 E' tido e conhecido 
n'esta capital como calum- 
niador e desordeiro, quem 
figura em primeiro logar ao 
que acima me refiro. 

Para isso peço, a quem 
quizer orientar-se, que vá 
ao foro d,esta capital e á 
policia, que nassas reparti- 
ções encontrará as minhas 
affirmações,e sendo assim, a 
lógica e peditório não terá 
acolhimento. 

2.0 E' bem conhecido o 
seu nome na praça e tristes 
as vlctimas que tiveram a 
má hora de cahir nas suas 
garras. Por isso é demais 
conhecido, e não terá, como 
o primeiro, prestigio para 
acabar com o jornal, que teve 
sempre, e terá ainda, quem 
o auxilie contra esses terrí- 
veis vermes que já ha muito 
deveriam ter desapparecido 
para saneamento da huma- 
nidade. 

Confiamos porém no fu- 
turo, que saberá recompen- 
sar os seus bons serpiços e 
então cantaremos o hymno 

em acção de graças. Para 
licção não ha como o tempo 

Borracha: Ilhas 4200 e 
43oo kilo. Sertão, 5100 kilo. 

27—5—908. 

Sergio A. TBaleixo. 

   

Esteve imponentissima a 
festa organisada pelo Ter- 
psichore Club. 

A manhã era bellissima; 
levemente bafejada por uma 
viração tépida, deliciosa. O 
dia, portanto, amanhecêra 
propicio para o delicado 
conpescote que os moços ter- 
psichoreanos conseguiram 
reaiisar com o mais brilhan- 
te êxito. 

A's 8 horas o vapor «In 
dependência», atracado a 
Manaus Harbour Ltd., re- 
gorgitava de cavalheiros da 
nossa mais fina sociedade, e 
gentis moças que perfuma- 

í vam u ambiente do vastíssi- 
mo salão do vapor, como se 
abrissem aos beijos da bri- 
sa, as corollasdas mais odo- 

j rifcras flores. Logo que o 
i navio largou a amarra, os 

pares confundiram-se no re 
dopiar de uma valsa, prose- 
guindo outias danças até á 

l hora do almoço e depois du- 
rante a tarde. 

Ao champagne, fizeram-se. 
innumeros brindes aos di- 
rectores do Club, represen- 
tantes da imprensa, etc.. A 
alegria chegou ás ráias do 
delírio... Foi, em resumo, 
uma festa deslumbrante, que 
muUo honrou os jovens ter- 
psichoreanos pela sua ar- 
rojada iniciativa, e que, pe- 
las suas inexcedivels genti- 
lezas e amabilidades, capti- 
vou todos os convivas, que, 
indubitavelmente, guardarão 
uma irrmorredoira lembran- 
ça d^sta bellissima festa. 

O «Independência» atracou, 
para effectuar o desembar- 
que dos convidados, ás 7 
horas da noite, no meio da 
mais indiscriptivel enthusi- 
as e estrepitosas saudações. 

—Veiu trazer-nos as suas 
despedidas, o nosso amigo 
sr. Manoel Augusto Dias 
Paredes, socio da respeitá- 
vel firma Loyd & Paredes, 
o qual seguiu para Portugal 
peio vapor precedente. 

—Reuniu a commissão 
executiva da Sociedade de 
Tiro 'Brarileiro no Amazo- 
nas, a fim de sua instaliação 
definitiva e outras medidas 
mais urgentes. Esta novel 
sociedade representa um do- 
cumento dos mais honrosos 
para esta Capital, porquan- 
to, á luz do pogresso e da 
cultura social, vem a reaii- 
sar uma das mais hellas as 
pirações de um povo que 
présa a sua Patria e que as- 
pira tornar-se util perante 
ella e a sociedade. A Direc 
cão,que se compõe das pes 



Jjornal de Slíelgaçv 

-soas mais em evidencia no 
nosso meio aristocrata, é 
digna de todo o elogio pelos 
esforços que envida para o 
engrandecimento d^sta so- 
ciedade tão uti! á patria bra- 

,7i eira. 
Servir-Ihe-ha de legenda 

esta impressionante phrase, 
que a nação visinha conser- 
va gravada na porta destes 
grem os. 

l.jiii se aprende .a defen- 
der a pai? ia. 

—A companhia do «Loyd 
Bra7Íleiro»,que tantos lucros 
aufere do commercio d^sta 
araça, continua na sua senda 
de vexames e offensas im- 
perdoáveis. 

E é sempre, a esta praça, 
que ella procura ferir com o 
seu desdem, olvidando que 
é a Manaus que eila deve, 
em grande parte, os lucros 
importantes que a sustentam 
e elevam, a ponto de rivali- 
sar com os mais luxuosos 
navios estrangeiros. 

Pois bem, ultimamente, 
despresando toda a prefe- 
rencia que o Ama.ronas llq^ 
di-pensa, deixa de attender 
ás necessidades do povo Ma- 
nauense, para melhor servir 
o do Estado visinho—o Pa- 
rá—durante a Exposição Na- 
cional do Rio. Porque? Aca- 
so o Amazonas não perten- 
ce á mesma confederação, 
para que não tenha o direi- 
to de ser bem servido, e 
não sêr tratado como irmão? 
Não tem o A mazonas ton- 
ristes tão intelligentes, pes- 
soas de elevada cathegoria 
social e politica que sejam 
dignas de confrontar-se com 
.os paraenses? Não tem ar- 
tistas, litteratos.etc. de igual 
mérito? Esta manifesta pre- 
ferencia que o Lloyd dispen- 
sa a outro Estado, em tudo 
igual ao nosso, offende a di- 
gnidade do povo Amazonen- 
se, que,de mais a mais, tem 
já largas queixas da malfa- 
dada direcção do Lloyd. a 
,quem cabem todas as res- 
ponsabilidades destes desa- 
tinos. 

Esperamos que, havendo 
um dia mais concorrentes, 
estes abusos que tantos trans- 
tornos causam ao commercio 
.e ao publico em geral, ces- 
sem por completo,pois quam 
melhor servir, será neces- 
sariamente o preferido. 

(Continua). 

Almeida. 

—— 

DE PAOERNE 

Após dores cruciantes e 
horríveis soffrimentos, pro- 
•venientes de uma terrível 
queimadura, succumbiu aos 
.estragos da mesma, na casa 
de seus pães, o innocente 
Fausto, dilecto fiiho do nos- 
so amigo sr. Augusto Cesar 
Gomes Pinheiro, 

O infeliz Fausto,essa inol- 
vidável creança, que tão bar- 
baramente foi roubada ao 
carinho de seus progenito- 
res. deixa um vácuo insubs- 
tituível no seio de sua famí- 
lia, que tanto o estremecia. 
O Fausto, apesar dos seus 
nove annos,edade de distrac- 
ções e brinquedos,não se es- 
quecia dos seus deveres de 
filho obediente e respeitoso. 

Como aluitino da escola de 
Paderne. que durante tres 
annos frequentou assidua- 
mente. Mrnou-se, pelo seu 
procedimento correcto e ir- 
repreheosivcl, um alumno 
modelo, respeitado e querido 
de seu professor e condisci- 
puios, O Fausto era bom. 
essencialmente bom, e por- 
que o era. aprouve á Provi- 
íjeneja chamai -o á Sua pre- 

sença, para onde partiu nas 
azas dos anjos, e onde não 
cessará de pedir, ao Deus de 
Infinita Bondade, por seus 
paes, professor e condisci- 
pulos.Estes,querendo prestar 
ao seu companheiro de traba- 
lho as suas ultimas homena- 
gens, acompanharam-no des- 
de a casa de morada, á sua 
ultima jazida. Pegaram ao' 
caixão e borlas do mes- 
mo, alumnos da referida es- 
cola. 

Tomou a chave do caixão, 
o nosso amigo e intelligente 
notário dVsta comarca, sr. 
Aurelio Augusto Vaz, padri- 
nho do fallecido. 

A seus paes, tão dura- 
mente feridos por tão triste 
e prematuro desenlace,envia - 
mos a expressão sincera do 
nosso mais vivo sentimento. 

—Foi aqui recebida com 
verdadeiro enthusiasmo, a 
noticia da enorme derrota 
soffrida peles maka... pro- 
gressistas na eleição da Mi- 
sericórdia. 

A quem, tal noticia, ma- 
guou profundamente, foi ao 
merceeiro, cá da minha ter- 
ra, que viu, reduzido á inu- 
tilidade, o seu rico trabalhi- 
nho de tantos dias, o somno 
perdido de tantas noites, á 
procura dos seus cem votos, 
que, por terem ido-para la 
Caniza, não foi capaz de en- 
contrar, ficando—já se vê— 
sem votos. Md raios parta a 
pouca sorte, sor Anlóninhn?! 

Oh sor Antóninho! aníão 
vossôria, que apregoa aos 
quatro ventos chimpar na 
urna o melhor de cem votos, 
consentiu que os seus corre- 
ligionários peliticos abando- 
nassem a supra dita cuja, e 
ficassem sem votos?'. 

D'esta vez, porém, sôr 
Antóninho, é ainda o passeio 
da ilha de Elba, mas pr'a 
Cambra,  é desterro 
perpetuo para Santa Hele- 
na. 

Essa estrella fagueira, que 
com seus raios luminosos 
guiava os vossos destinos, 
elevou-vos tão alto, que—já 
se vê—de tão alto que está- 
veis, maior foi o trambo- 
lhão. 

Abandonar uma urna, não 
representa exclusivamente a 
perda d'uma eleição, porque 
não se perde uma batalha, 
sem primeiro se ferir com- 
bate; representa fraqueza e 
medo d1uma derrota certa. 

Representa a desmorali- 
sação completa nos arraiaes 
do inimigo, a deposição ver- 
gonhosa das suas armas, com 
que—ainda na vespera—se 
ameaçava ferir, tudo e a to- 
dos, sem dó, sem clemência, 
sem campaixâo, 

Qui cátdstróphe?! 
E" bem certo o adagio. «O 

homem põe e Deus dispõe». 
A Misericórdia estava ha 

muitos annos a pedir a Deus 
misericórdia. 

S—6—908. 
Aricvilo. 

•—— 

Declaração 

O abaixo assignado vem 
por este meio fazer publico 
que a família (.Regadinhos», 
homens e mulheres, andam 
constantemente insultando e 
ameaçando de morte Anto- 
nio de Figueiredo Saraiva e 
sua mulher, moradores no 
logar do Linhar, freguezia 
de Chaviães,dizendo ao mes- 
mo tempo que os hão de 
arrastar ao rio, como se 
prova com testemunhas. Por 
Lso ficam sendo responsáveis 
os mesmos «Regadinhos» 
por tudo que possa aconte- 
cer. 

Lisboa, St de maio de 
1908. 
d anocl Ticrnardo de Sousa. 

Associação de Stoccor- 
ros nutuos 

«Centro Artístico 
Xflclgaeeuse» 

Pelo sr. Manoel José Mar- 
ques Pereira, foi entregue 
ao sr. Aurelio cTAraujo Aze- 
vedo, thesoureiro de esta 
prestante collectividade, a 
quantia de 6$ooo reis, im- 
portância angariada em Lis- 
boa, pelo sr. Francisco Au- 
gusto Migueis, para a compra 
do instrumental da Socieda- 
de União Melgacense an- 
nexa a esta Associação. 

Foram subseviptores os 
sr.es: 
Abel d^ssumpção 
Gonçalves 1^000 

Antonio Gonçalves 1^000 
Manoel de J. Migueis i$ooo 
José A. da Cunha 1^000 
Diocleciano da Costa 
Barreto ifjooo 

Francisco A. Migueis 1^000 
Somma 6^000 

 ■v-s/ail&j*.   r<7~ 

Baptfsados 

Na egreja parochial d'esta 
Vilia, baptisou-se solemne- 
mente, 110 dia 14do corren- 
te mez, uma filhinha do sr. 
José Ferreira Las Casas, 
ex administrador d'este con - 
celho. 

Serviram da padrinhos a 
avó paterna, ex.ma sr.a D. 
Maria Rosa Las Casas e o 
sr. dr. Augusto C. Ribeiro 
Lima, os quaes deram á 
neophita o nome de Maria. 

Muitos parabéns. 

* 

Na egreia parochial de 
Prado, recebeu as aguas do 
baptismo, no dia i3 do cor- 
rente mez, uma filhinha do 
sr. Manoel dos Santos, pre- 
sada sobrinha do sr. Manoel 
Antonio Fernandes, nosso 
estimado conterrâneo e con- 
siderado commerciante da 
praça do Rio de Janeiro. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Luiz Maria Monteiro, 
estimável cavalheiro d'esta 
villa, e sua estremecida filha 
Maria Luiza, os quaes de- 
ram á neophita o nome de 
Maria Orminda. 

Os nossos parabéns. 

Curso thcologlco 

No seminário de Braga 
concluíram o 2.0 e i.0 anno 
do curso theologico, ficando 
plenamente approvados, os 
srs. Abilio de Magalhães e 
Firmino Gonçalves, nossos 
estimados conterrâneos. 

Felicitarool-os mui corde- 
almente. 

—t-wm*— 
«Kovldadcs dos Arcos» 

E' o titulo de um novo 
periódico, orgão do partido 
regenerador maquelle con - 
celho e do qual é seu muito 
digno director e proprietário 
o sr. dr. Silvestre Saraiva. 

Agradecemos a visita e, 
felicitando-o, desejamos-lhe 
muitas prosperidades. 

— 

Photographo 
Gonzales 

Já se encontra na magni- 
fica estancia das Aguas do 
Pezo o acreditado photo- 
grapho, sr.D. Adolpho Gon- 
zales, que este anno tem á 
frente do seu bem montado 
ateliér um empregado muito 
distincto na arte photogra- 
phica. 

Visitem por isso aquelle 
estabelecimento que serão 
bem servidos por pouco di- 
nheiro. 

—— 

Manto Antonio 

O popular Santo Antonio 
foi ruidosamente festejado 
em vários pontos de este 
concelho. 

N^sta villa foram canta- 
das, em sua honra, duas 
missas: uma na capella de 
Nossa Senhora da Lapa, á 
praça do Commercio. por 
devoção do sr. Luiz da Silva, 
e outra no magestoso tem- 
plo do convento, a expensas 

I do sr. Miguel A. Ferreira, 
muito digno escrivão-notário 
d^sta comarca. 

No Pezo houve lambem 
grandes festejos, tanto no 
hotel Ranhada como no hotel 
Esteves. 

N^ste ultimo, porem, a 
illuminação era mais des- 
lumbrante e extraordinária 
a concorrência de povo, tal- 
vez para ver e admirar os 

j gigantones e cabeçudos. No 
j recinto do hotel tocava a 

banda da associação ( Centro 
Artístico Melgacense» e na 
noite de domingo realisou- 
se nos vastos salões do mes- 
mo hotel uma brilhante 
soirée. 

Menhoi-a da Oi-nda 

No proximo domingo re- 
alisa-se na capella da Se- 
nhora da Orada uma festi- 
vidade em honra da mesma 
Senhora, a qual nos dizem 
será feita com bastante pom- 
pa- , 

Oxalá que assim seja e 
que só tenhamos motivo pa- 
ra louvar os seus promoto- 
res. 

M.RTÃO DE PARABÉNS 

Fa\em annos: 

Sabbado—a ex.raa sr.a D. 
Uisulina Lopes da Silva. 

Quarta feira—os srs. João 
Eduardo d^lmeida e Julio 
Pinto da Cunha. 

—   

*«*«*» * ****** 

Acha-se no Pezo, com 
sua ex.raa filha, o sr. dr. Joa- 
quim Pedro Parente,de Lis- 
boa. 

—Também ali se encon- 
tra o nosso amigo, sr. 
Francisco A. do Amaral, 
do Porto. 

—Estiveram no Porto, os 
srs. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, Caetano José M. de 
Almeida e Luiz Maria Mon- 
teiro. 

—Vimos aqui, na segunda 
feira passada, o sr. dr. La- 
dislau Xavier V. de Mcraes, 
distincto advogado e muito 
digno administrador do con- 
celho de Valença. 

—Também vimos no Pe- 
zo, no ultimo sabbado, os 
srs. dr. Antonio J.Gonçalves 
de Figueiredo, Antonio M. 
Dias Motta e P.c Simão de 
Abreu e Mello, de Monsão. 

—Partiu hoje para a Co- 
runha, (Hespanha) o sr. Ci- 
cero Solheiro. 

Gdiíos de 50 dias 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, na acção 
especial possessória que Au- 
oii^rn Jfmnnim Drimmoiies e 

Maria da Cosia e Silva 

DA 

smmià mmi 
EM 

VAfJEXÇA DO HITVIIO 
Raia do Conselheiro Copes da Milva 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-sea modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade. 

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha,- participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

j? 

rmim DE mm% 
UB 

José Luiz Gomes «& Ranoel Alves Pereira 
—*M O N S Ã 0|- 

c D 

iti 
i?í 
ií; 
k 

iíj 
Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 

em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

Çi A empreza previne todos os consumidores de fóra 
£ do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 

messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
4' porte competente, a satifazer todos os pedidos. 
|2: Preços a flvalisar com as extrangeiras. 
i^i Dirigir carta á firma 

k 
141 O-OIVCIES &c 
?! MO AM AO 

mulher, do logar de Alcoba- 
ça, freguezia de Fiães, mo- 
vem centra Maria Luisa 
Domingues, viuva, José Do- 
mingues e mulher Rosa Al- 
ves, do mesmo logar e fre- 
guezia, correm éditos de 3o 
dias, a contar do segundo 
annuncio na folha official, 
citando aquelle José Domin- 
gues, auzente em parte in- 
certa dos Estados Unidos 
do Brazil, para comparecer 
no Tribunal Judicial na se- 
gunda audiência posterior 
ao praso dos éditos a fim 
de vêr accusar esta citação 
e ahi assignar-se-lhe a 3." 
para contestar a acção que- 
rendo. Ás audiências n^ste 
Juiso tem logar todas as 
segundas e quintas feiras, 
não sendo santificados por- 
que, sendo-o, se fazem nos 
Immediatos. 

Melgaço, g de junho de 
1908. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Cai-los José Ri- 
beiro Lima. 

Gomarea de Melgaço 

Gdiíos de 50 dias 

Citando Damião Monteiro e 
sua mulher Brasilina Branco, 
moradores em parte incerta 
de S. Paulo, e José Montei- 
ro, solteiro, morador no 
Rio de Janeiro, parte in- 

certa, todos no Brazil, para 
falarem ao inventario de 
seus paes Antonio Monteiro 
e Maria de Araujo, mora- 
dores que foram em S. 
Gregorio, freguezia de Chris- 
toval, sendo cabeça de ca- 
sal Maria Monteiro, irmã 
dos referidos citandos. Pa- 
ra o mesmo fim são citados 
os interessados desconheci- 
dos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

UB 
DOMINGOS ANTONIO 

ALVES & C." 

CASTRO EABORBIRO- 
MELGAÇO 

Vesta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
ft.a qualidade pelos 
preços de Ccllanova. 

Todas as substancias 
que contem são de l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes. | é 
feita com o maior es- 
cmpulo. 

VER PARÁ CRÊR 
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F(JKS>AE>A XI.ll ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

€onslrnem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphanle apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commurciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

_ 'erra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carho- 
xj neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
—, aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
& tautes casas, no genero, de Lisboa o Porto. 
-j Executa c om perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
.□ que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Helgaccnse. 
9.°—Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Aranjo. d'esta vilia. 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,n^sta 

aCafè Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
sede da Associação de~Boccorros Mutuos «Centro Ariistico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d,Aranjo, em 

10.°—Para a 
li.0—Para a 

vilia. 
ta.0—Para o 
ia.0—Para a 

gacense». 
11.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex™ sr.* D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
l®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
lí.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sen» rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVOvaredo. 

-Sjè EiTSBlJ^EJ13EJ13&lJ^BTJ381/15iraSTJlTiJ?EiráÍlJ151JT ElfBBlÍDBlTE^ 

âmo joáesii %mm 

pONTf(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot g$ooo rs. 
«Govet  90000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GO a?o sciia®!®® ss: GAi.pA3ct o 
o 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  2^500 rs. 
Outras ditas a   2^000 » 

« « « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieço 
vendem-se a 400 rs. 

Pizsms nu vmu 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde i&ooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a ifSaoo e i^õoo rs., a goors. 

:m::E:R,G:E.A.:R/XJL 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi- 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

iilil DEPOSITÁRIO 10 II' 

.iitiiiti uri 

A NACIONAL 

Companhia porlugueia de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 50O:OOO|OOO reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David ti Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos V/for Ferreira Alves 
íernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egos Moniq 
Gerente da Filial—/. Zagal tu 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães difTeridos fconstituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas dirieridas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

-Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos dopessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remcttciu-se tarifas e informações 
na volta do correio 

8éde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBO-A. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

0AH1S BE FEEB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura, 
fender muito e ganhar pouco é o systein;. 

adoptado na 

LOJA mm SO ESTEVES 

JAelgagq 

3ig AS DOZE ESPADAS DO DIABO 3 ld 

O advogado, pois Firmino Lapradt, como 
se sabe, já então não era estudante, esperava 
n^tna sala, que servia ao mesmo tempo de 
gabinete de trabalho e de bibliotheca. 

Completamente entregue ás suas reflexões, 
nem mesmo viu entrar a moscovita; e d'esta 
preoccupação tirou ella partido. 

Lapradt estava immovel, com o olhar fixo, 
os cotovellos encostados aos joelhos e a ca- 
beça entre as mãos. Illitch, depois de o exa- 
minar, approximou-se dMÍs, e tocando-lhe 
levemente no hombro, disse: 

—Vejo que soffre mais do que nunca, se- 
nhor Firmino Lapradt, porque voltou. 

—Ainda me conhece? perguntou elle, le- 
vantando-se rapidamente. 

—Conheço sempre e em toda a parte um 
amigo. 

—Um amigo! 
—Sem duvida! E a prova de que o consi- 

dero como tal, é que estou prompta a dar- 
Ihe o remedio para 05 males que o affligem, 

«Não é isso o que vem pedir-me? 
—E' isso mesmo, minha senhora. 
—Muito bem. Queira seguir me. 
Illitch approxlmou-se de uma mesa onde ti- 

nha um pequeno cofre de aço, primorosa obra 
de arte; tirou do seio uma chave pequena que 
pendia de uma cadeia de oiro, e fez um mo- 
vimento como se fosse abrir o cofre. 

alchimista Bernhard de Trèves, desenvolveu 
essa tendência, e... 

—E a senhora applicou-se mais especial- 
mente ao estudo dos venenos de differentes 
esperies: mlneraes, vegetaes e animaes... 

—Exactamente. 
—Será indiscrição da minha parte pedir- 

Ihe que me deixe ver algumas amostras da 
sua habilidade? Oh! quero só vel-as... e na- 
da mais. 

Illitch, sem responder uma só palavra, en- 
caminhou-se para uma porta que abria para 
um corredor que communicava com o seu la- 
boratório. Firmino Lapradt seguiu-a... 

Porém,de repente,parecendo mudar de re- 
solução, exclamou, tocando ligeiramente no 
braço da moscovita: 

—Mas, não! Hoje, não! 
E com um sorriso sinistro,acrescentou etn 

voz baixa, mas não tão baixa que não fosse 
ouvida pela sua companheira: 

«Poderia tentar-me já, e faria mal. E' me- 
lhor esperar!... Decididamente é melhor es 
perar!... 

Illitch conservou-se por alguns instantes 
com os olhos fitos no moço estudante; e de- 
pois disse com gra"idade; 

—Comprometti-rne a dar-lhe, quando as 
sim o exigisse,uma prova,qualquer que fosse, 
da minha d dcacão... e não deixareide cum- 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo Coimucrcio, canto da ri 
Rio do Porto 

—MUMÍ-H'»— 

O proprietaíio d^ste novo estabelecimentor 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um' variado sortido de generòs alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para evèr 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA, II 
PORTO 

Especialidade cm ca 
íé superior do Estado 

e tllnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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CONTRA 

A DEBíLlOADE 

Fannha Peitoral Pernigiaoa 

da plianoaciii Franco 
Esta farinha, ijoe é nm «xcellert 

iliroenfo reparador, de fácil digestic 
Jliiisaiiuo para pessosa de estomag 
lebu ou enfermo, para eonvaleseenU, 
pessoas idosas ou cwnças, é ao  
Bo tempo um preeio o medicament 
|ue pela sua acçêo tónica reconst 
nlnte é do mais reconhecido proygtt 

acçêo tónica reconst 
is reconhecido proveií 

«nemieas, de constittriç» 
arecera de! 

  iegaimsais 
pn vi tapada. 
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itéAKXOKS m VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORML iELGâCO 

ESTA offleina ei 
pographlcos, 
srammas par 

1STA offleina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
eomo jornaes, livros, cartazes, pro- 

para theatros, mappas, cartas fúnebres, 
memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, reeibos para confrarias e juntas de paro- 
ehia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municipaes. 
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^AKXÕTS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O IIP 
'SI*-- 

SfflllDE [ OH BIS BiBlTO 1» 

^taniliasa t utrçiada fíIíeffSa d# íasitnlía» 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

XIItTHOS £ ATOALHADOS »E 
GCXlUCâHÃES 

poupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO 

faão da Silva 'Campes íSP' 

3.17 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 3i8 

prir a minha promessa! Mas, pense bem; ha 
castigos e vinganças que devem ser empre- 
gados só em ultimo caso. A morte é irreme- 
diave!, ese um cadaver não pôde sentir odio, 
também não pôde commover se com as lagri- 
mas alheias. 

—Minha senhora, volveu Firmino Lapradt 
dando ás suas palavras expressão igual ás de 
Illitch, responderei ás suas observações com 
uma pergunta: 

«Ama o conde de Chalais... e ama-o com 
tal ardor, que, apesar de estar convencida de 
que não é correspondida, nutre todavia a es- 
perança de que elle volte a amai-a. Esta é a 
verdade!.,. Mas se perder essa esperança?... 
Se, a despeito da sua paciência, das suas sup- 
plicas, das suas lagrimas... o homem que 
hontem aioelhou como um escravo a seus 
pés, lhe recusar ámanhã a esmola de um bei- 
jo, que fará roeste caso? 

Um espasmo convulsivo agitou Illicth: cris- 
param-se-lhe as mãos; contrahiram-se-lhe 
os lábios; empallldeceu, turvou-se-lhe a vis- 
ta... 

A final abriu a bocca para fallar... 
—Não falle!... acudiu com vivacidade La- 

pratd. Já me respjndeu, e a sua resposta foi 
como devia ser. 

«E tal qual é, augmenta a minha convicção 
.de que um e outro tentos o mesmo modo de 

ver e de pensar ácerca dos corações insensí- 
veis e ingratos. 

«E agora basta-me a certeza d'esta igual- 
dade de opiniões entre nós. 

«Até á vista, minha senhora; ou adeus pa- 
ra sempre, porque talvez não torne a ver-me. 
E se assim for... é que terei esquecido... e 
estarei curado! De longe, poderá então felici- 
tar-me! 

«Mas se tornar a ver-me é porque terei 
soffrido muito... ou porque soffrerei mais 
que nunca! Recorde-se do que lhe digo agora. 
Terei então o direito de exigir o cumprimen- 
to de um juramento!... 

«E exigil-o hei! 
Illitch inclinou-se e exclamou; 
•—Pois seja assim! 
Firmino Lapradt despediu-se e saiu  

. s    
Seguiremos agora a amante abandonada 

por Henrique de Chalais, indo receber o ho- 
mem que inesperadamente, com a sua visita, 
fôra perturbar a conversação com Laffeymas. 

Será bem empregada n^ste logar a pala- 
vra perturbar?,,, Não, porque só com a re- 
cordação d^quelle amante de especie fatal, 
que havia muito tempo premeditára a morte 
como desenlace dos seus amores, Illitch cal- 
culára desde logo que elle seria um instru- 
mento util aos seus projectos. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§, de ferro esmaltajdo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRy 
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OFFIC.fVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria LM\0 
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TyT^STE estabelecimento recentemente montado en- 
j^J contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 1 d'ouro e prata, crystc.es guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longnies, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out. a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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